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Recebemos a seguinte carta; «Ilmos. Srs. do «C(nreio do
Norte». P�ço a Vv. Ss. public,arem a minha opinião ,sobre admi­
nistração municipal. f:i eu fosse Prefeito entender-me-ia com as

autoridades competl:'ntes para aumentar o número de Escolas I­
soladas no Municipio e lecionar tanlbem o 4. ano para diminuir
esta quantidade de ignorantes, porque a ignorancia é acompa­
nhada da intole,rancia e por qualquer motivo vem de Norte a

Sul enchendo cadeias de prisioneiros, destruindo lares', deixando
viuvas e (j)rfãos a se'criarem em hOl"dvel miseria, Tambem tra­
tava de amparar -a lavoura porque os lavradores estão completa
mente abandonados, desamparados, não recebem_ sementes sele­
cionadas nem um emprestimo de máquinas �grjcàlas, nem uma

visita de um)engenheiro agronQmo, nem de um medico, nem de
um dentista, nem de um" veterinário, e nem a conservação das
estradas vicinais, para transportar os seus produtos, muito embo­
ra sejamos nós os lavradores, um dos fatores' que roais contri-

.

buem para o progresso. Mandaria um fiscal da Prefeitura per­
correr o Municipio e trazer' uma lista ,do que existe sujeito por
Lei a contribuição para fazet' uma revisão nos lançamentas. por­
que exi$t'em, há varios anos, casas comercbis, carroças sem lan-

,

çamento e sem' pagar impo:otos e'�inda 'dizem «isso é para os

outros, eu sou comp,ànheiro».' .. Mas um 'grande companheiro.
A violar as :Deis do País, prejudicar o :progressGl

'

do Município
e desmo�alizar 'os nossos governantes.

'

Um lavrador»
),
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CIRCULA AS 5, as-FEIRAS

�rellsagem

o sr. Otavio S, Tabalipa ha de pensar que nos, os do

«Correio», queremos mal a S. S, Não é assim. Não somos 1:1-­
penas do centra, nem existimos para criticar eu ridicularizar. Ao
contrario, A nossa' missão está francamente definida com sobran­
ceria e sinceridade.

Queremos tudo o que for possivel para o Municipio de

Canoinhas, para sua gente, para, todos que de qualquer forma se

esforçam. sacrificando-se e trabalhando ininterruptamente pelo,
nosso progresso, pelo nosso desenvolvimento.

Premessascaão valem. Já ninguem
-

acredita, especial­
mente os adultos.l'ern Papai Noel, Coelho da Pascoa e noutras
entidades que a ficção creou para alegria da petizada,

, Conosco, e CQm toda gente é alí no duro, na madeira, pa-
ra que haja progresso duradouro, para que os munícipes possam,
tambem, tirar resultados praticas ante suas contribuições para os

cofres municipais. Ter estradas, escolas, pontes ,e facilidades ou-
tras na obtenção de auxilio dos poderes públicos'. Facilitar por Senhor Presidente da Assem-
todos os meios o auxilio à lavoura; que, corri tanto ardor vem blêia Legislativa ;
sendo trabalhada por esses rincões afora. Senhores pf!putados:

, I Ao que parece, certas associações que existem em certos Ao apresentar, em flessoa, a

municípios, não estão devidamente aparelhadas com pessoal ca-, I VV; EE:, esta Mensagem, aliás
paz de bem servir à lavoura, a: criação. São fenorneaos que a- a primeira com .que, de viva

parecem em dados momentos de agitação eleitoral, para unificar voz, me dirijo à Assembléia Le­
elementos ou extravia-los -do caminho que trilham... o serviço é gislativa em ordem a lhe dar
o mesmo, Associações que, multe embora contem com. o esfor- conta dos n-egócios públicos e

ço de um ou outro abnegado em nada axiliam à lavoura e não indicar medidas necessárias aos

possuem nenhum instrumento necessário,' nem arados nem car- interêsses de' Estado, devo fa­
pídeiras, nem segadeiras, debulhadoras erc., Ser sacio das Asso- zer praça, antes de tudo, dá sa­
ciações Rurais, que significa -isso? Contribuir, apenas, sem mm- tisfaçâo com que me desobrigo
hum resultado pràtico? Para que tanta cerirnonia e tanta pape- do coriceito constitucional, que
'lada, a-fim-de que um pobre homem da lavoura plante meía

.J me outorga a honrosa oportu­
Quarta de milho ou feijão. Isso não é regime coperativista. Au- nidade de vir caqui, falar a Vos­
tarquísmo sim é que poderá ser outro qualquer titulo trazido dos sas Excelências. Mensagens ou­

dicionários.
' ,

tras são enviadas, o mais das
Que anda tudo errado, anda mesmo. Que Se! cria toda vezes" a titulo de saudação. Es­

Morte. de entraves e irnpecilhos ao homem do Campo, tambem é ta, porém, não-se remete. Vem'
verdade. E para melhorar tudo isso é que o povo votou esco- o seu autor trazê-la, êle pro­
lhendo seus dirigE'nt�s, prie portador ,e' autor em tais,

. Nenhum candidato foi eleito para gozar a vida com mais círcunstancíasl para \se, colocar
,prazer, nem ocupar cargos para: usufruir do titulo a sua impor- em mais inti�o) contacto corri

tânéia, a sua -autoridade, Enganados ou não; oprimidos ou lívres . os nobres repliesentantes'do Le--,
f I it

"

d 'h '1
'

'

'",1' t' t' 1Jt.' 1 "

t_oram os eieuores. aa.urnga nar jo , 'Ornem ao; Ilgl:lI filU:!:"cquv@m. :gJ_m.a'lv:e-'�saGt,,< "N@·_qu�_{)ca
O sr. Otã'vio'S:Ta'5álipa sabe de tudo isso. É um' ho- aos interesses cardeais do Es­

mem que pensa que raciocina, acostumado a lidar com todas as. tado.
classes do genero humano, por isso fazemos .força nós os do Estou certo de que, se me há
"contra", nós os "eternos vigilantes". de deparar, aqui, uma acclhida

Sabemos que S. S. pensou encontrar na Prefeitura um em que primem a íntelígencia
deliciosa pudim de crême, quando, recebeu um "abacaxi" verdo- e o discernimento, criticas em­

lenga, colhido nas estrumeiras' dos, magnes tempos da ditadura bera, mas, sem duvida; des­
getuliana, do "reseo' te-mpo dos interventor-es, e posto à disposi- presativos dos 'preconceitos ne­

ção de quem dele quizesse temar contá. S. S, o sr, Otávio S. gativistas à ou trance; e, efetiva­
Tabalipa foi mais afortunado, ganhou a eleição e o abacaxi, mente, armados do, írnprescindi-

As sereias cantam, na branca espuma do mar, canções vel espiríto de cooper.ação com

maviosas sôbre a arrecadação municipal. Dá para tudo. Até a administração públ'�1' de San­
para fenomenais aumentos de todo o funcionalismo municipal. É ta Catarina.
um colosso! Só é preciso que o povo espere, tenha pacíencia... A paz, que os povos colimam
Mas tais cantilenas, preparadas para efeitos feéricos em gambi- e para cuja consecução os Che­
arras, estonteantes, já não cabem no nosso tempo. Os homens fes de .Estado armam e desar­
enxergam, sabem discernir. Pensam que a vida tem seus en- mam conferencias inte,rnacionais,
cdnttnS, mas é duro de atravessa-la com digdidade, com honelP- -e/parece-me - o €SCOpO maior
tidade. Sejamos positivotil, não enganemos, que é muito triste da humanid�de em peso, ne�ta
ser enganado'. hora, 'durante a qual,. a descem-

I O povo nos acompanha, dizem eles;- enfaticamente. Três fiança, a dúvida e as segundas
vezes venceram eleições. Três vezes mostraram prestígio! Mas intençõef: têm sabotado os mais

,

o povo, o verdadeiro representante d�s industriais, dos colonos, nobres ideais.
aí está para corroborar con05CO nessa campanha de moralisaçã0 No Brasil, S, Éxcia. o Sr. Ge-
de costumes. neral Presidente da Republica,

Que .0 Sr. Otávio S. Tabalip21 não se iluda. É homem com o 8tlxilio dos Partidos, tra­
'de bem, Que não faça 'como a rã qu'e engole brasas pensando çou uma alta orientação de har­
que são vagalumes. mania, pela convergencia e pa­

ralelismo de esforços nos vários
quadiantes da opinião,,_ visando
as finalidades pairioticas da uni­
dade nacional, CGm a mira feita'
na indestrutibilidade democra.,.
tica, eujtl> centro de; gràvitação

é a Presidencia da Republíca.:
Não teria sido o facciosismo

partidário aquêle que promoves­
se uma pacificação geral da po­
tíca brasileira. Essa desejada
união de "supremos propositos
patrieticos, girando no eixo de
um ideal comum, poderà veri­
ficar-se" não obstante, sem o sa­

crificio da integridade e inde­
pendencia dos partidos politicos.
Porque estes, de fato, não exis­

tem apenas para dar o espeta­
culo das rinhas parlamentares
ou das pugnas e digladiações
jQ!:nalisticas. A sua missão, con­
signada em programa, consiste,
afinal; em congregar valores
individuais que sirvam ao bem
comum, num elevado plano .de

trabalho, civilização e cultura.
Criticar, de ha muito, não

é sinonimo de maldizer. E po­
deria dar-se-lhe uma equivalen­
cia, sensata, nas acepções 'de es­

clarecer, ct.;(n0s-tF�U',· -il.1r'rrlnar''"e
oferecer soluções." ,

A politica nacional, atraves
da evolução historica, há de limar
as SU3.S arestas e decotar os

seus abusos por" um trabalho
obstinado de pregação cívica­
e fé na constância do amor à­
terra e 8 gente brasileiras. Na
critica mais rude e no debate
mais violento, há de subsistir

sempre, segundo os ditame ·"da
moral, uma forte dose de jus­
tiça equilibrada que lhes dê va­
lor e credite perante o consen­

so popular, que é a instancia
final no julgamento d0s homens

publicas. Srs. Deputados:
Se a vigilância dos Governos

e das oposições se detivesse, de­
sarmada por escrúpulos carta­

gineses diante do manto intan­

givel da deusa T;;,mit, em que
se transformaria, ao cabo, o li­
heràlismo fanático e suicida, -
jà estaria florecendo o Comu­
nismo no ambiente que a Gran·
de Guerra lhe propiciou como·

caldo de cultura, favot'áVf'�l à

microbiologia política.' Não fos­
sem as medidas de· restriçãn,
judiciárias' e legislativas, ,que,
no cenári@ fe,deral, foram a sal
vaguarda do regim.en, este fa­
talmente perece-ria à mingua de

remédio heróico, a saber, o can­

eelament� 'do �reglsto de um

partido anti-nacional, a cassa­

ção dos mandatos de seus re­

presentantes e a consequente
ilegalidade das atividades co­

munistas no pais,
Senhor Presidente e Senho­

res Denutados : Repito que t'e­

'nho, agora, nesta tribuna, uma
rara e solene 'oportunidade> de
falar a VV. Exeelências, I Não
resisti à obrigação de lhes re­

latar o meu trabalho de gover­
nante, vazando-o numa mensa­

gem que entrego ao' exame es­

clarecido da Assembléia Legis­
lativa'.
Rejubilo-me em tratar de per­

to os legisladores catarinenses
tão dignos da reverência que se
lhes tributa. Por. mim, expri-
1110 a VV. Excelencias, ainda,
OS� meus votos pela eficiencia da
sessão Iegislativa que ora se ini-

,

cia, e-' qó "flúir:,-dá.-Çu�s debates '­
espero-saian.. as leis mais sábias
e mais uteis à comunhão barri­

ga-verde.

Tenente Reck
Ernbarcou ontem ;:>ara Floria­

nópolis. depois de haver dltsem·

penhado . neste Municipio, com

muito critério e honestidade °

cargo de Delegado Auxiliar de
Si eu fosse Prefeito, pedia com muito! delicadeza a cer- Policia. o 2. T(7'n. Olavo RecK, da

tos proprietarios, para que derrubassem setls predios que <1!stão da Policia Miiitar d'O .
Eestado,

quasi caindo, pois este é o maior desencanto de Canoinhas, e Deixa S. S. em Canoinha.s inume'
construam um delicado muro, que plantem flores ou verduras, ras amigos fi! admiradores, o que
são mais bonitas que as ruinas.

I
foi evide�nciado no concorrido

Amadora da Beleza botaforà.
Si eu fosse, Prefeito obrigária o fiscal da .l'l1ui digro8 Pre- '�------�-----­

feitura a faz@r com que todos os que trabalhain com carw fa-·,' zendo frete, fossem menos protegidos pagando tambem o impos­
to legal par a frete, como nos outros pagamos, pois do contrario,
no fjm da ano requer2rnos baixa de frete, pagamos o imposto
de carroça de lavoura e continuamos a fazer frete, pois é cem

isso que ganhamos o sU5;tento para nossas familias, e pode o

Instituto e o Sr. Prefeito . agire� da matleira que ,éonvier, 'p@is
em vista dos ac.mtecimentos e das desigualdades estamos dis­

postos a tudc. O motivo É> apenas esse, pois, nós que pagamos o

imposto de cano de frete ser",imos de palhaços pára os Lais que
não o pagam e ficamos sem serviço olha,ndo os protégidos que
nos fazem concorrenç)a desleal.· E depois, quando reclamamos é

porque somos valentes ou encrenqueiros', e assim, \estamos, có­
'mende o pão amassado no inferno.

Um carro,ceiro responsavel.

.

apresentada à Assembléia Legislativa, em 15 de abril de 1948,

.

I pelo Governador Dr. Aderbal R. da Silva:

Integra

Sociedade Beneficente

Operária
Dia 1" de maio:
Grande cuurrascada em bene- •

freio desta Sociedade,
Torneio de bolão, havendo pre­

rnios para' os tres primeiros colo­
cados,
Dia 3 de maio.-

� Na impossibilidade de ser t ea­

lizada no dia I. a Sociedacle 'Be·

nefícifnte' Óperario em coopera­
ção C0m O' Grupo Escolar "Almi­
rante Barroso", prestará àia 3,
justa homenagem a classe' Opera,.
-ria d('ste, MUnlcipio constando do
seguinte programa:
A" 20 horas: S!ludação aoS

Operarios, pela professora Yolanda
Trevisani.

'

Re�ital e canto. por alunos do
I eferido educliodario.
A seguir, sera exil;>ido um filme

nadç\Oal.

Tenente Rezende
Vem de Bssttmir l!l Delegaci�l

Auxtliar de Polida deste Muni
cipio o 1. T�n. J. Fereira de
Rezende d'a Poiicia Estadual, ;i

qLlferr: apresentarnos .cumprimen
to� e bo?s viudat; ..

ii

li
I'

é um possànte estomacal, fei I i
li

to de ,raizes medicinais. 11
�===================1!
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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molhar os

.

O que se 'passa pelo mundo
A Palestina está em pol­

VOf@8&. 'I'ravamse verda­
deiros combates entre' ára­
bes e' israelitas em (li versos

pontos da Terra Sauta.
Bombas explodem. aqui �

ali fazendo vitimas.
Os filhos de Israel (ju­

deus) levados pelo acendra­
drado idealismo' que 0"1 ca­

raterisa, sonham com o Lar
Nacioual dos Judeus, er-

,guido mas mesmas paragens
onde outróra reinaram Da­
"Vi � Salomão; •

Os árabes, ciosos de sua

independencia, vêm com

maus olhos o renascimento
da nacionalidade israelita,

'.E assim parece que o

grande sonho do sionismo
não se coucretizarâ tão fa­
cilmente.

--x�

Os vencedores «a 2.' Gran-

M_ L

de Guerra não conseguiram
ai n da chegar a um acordo

quanto á modalidade do tra­

tado de paz a ser imposto
'a Alemanha. Conserva-Ia­
ão uuificada P. Desmern­
bra-la-ão? Farão dela uma

Confederação?
Nada resol vide ain da.

.

E emquanto isso os exer­

citos de ocupação permane­
cem como o símbolo da hu­

milhaçãs do poderio germa­
nico.

-x-

Os povos sofrem. As rui­
nas causadas pela guerra
permanecem.' Sangram, as

feridas que as armas guer­
reiras produziram.
E a Humanidade desvai­

rada parece marchar para
uma terceira guerra mun­

diaI. ..

tem rompetênda
estabeleça ..

O consumidor viveu na

doce ilusão de que "vamos
tirar de quem tem muito

para dar aos que nada tem",
sonhando com o baratea­
mento de todos os gêneros
de primeira necessidade.

Forarr creadas comissões

oficiais, bafejadas pelos Go­
.

vemos, mas tudo ficou na

mesma cousa ou peior, Os

preços dos géneros elevam­
se 'diariamente e somos fe­
lizes quando os possamos
adquirir, As comissões não

deram resultado. Faliram
esoandalosameute.vergouho-
samente.

.

A caixinha de fosforo cus­

ta cincoeuta centavos. Em
fevereiro baixaram a porta-

IE� 1TIE�ria abaixo, 11]aS não adian-
tou. Parece que uinguem

.

dá importancia ao, proprio ]
_'

.

Governo. O' consumidor pa- _--1 ��, .

�m-��!&!i!.l!1!!!!imliIif!!l!ij�."'::::::,.....e!:;;i!mlI���)�il1il>�

ga, não ha outro recurso.

Eis a tal:

Qàem
-

DaO
-

nao se

Portaria B .. 16
o Presidtmt'? da Comis­

são Estadual de Preços de
Santa. . Catarina, no uso de
suas atribuições a,

Considerando' os preços
d@ venda do fosforo, nos

produtores' e nos atacadistas;
Cousideraudo o que ficou

.
rel'\lolvido em sessão de 20
de fevereiro de 1948

Rl�SOLVE:

Art. l' - Não poderá
exceder de trinta centavos'}7

. por motivo de mudança e

por preço de ocasião 1 ra­

dio p0tente .� ] toca discos
avtomatico para 12 discos
com pouco uso.

.
Informações com o sr.

Waldemar Kno!> .. nesta.

(Cr$ 0,30), o preço de va­

rejo da caixi n ha de fósforos

comuns, em todo o territo-
rio do Estado.

'

Art. 2' _. Esta Portaria

entra, em vigor na data de
sua publicaçãoxficando rs­

vogadas as disposições em

coo trario.
.. -- - - - -

Florianopolis, 21 de Ie­
.
verei 1'0 de 1948.

Leobe:: to Leal

Presidente

Assucer a granel
.

Noticia�l (,� jornais:" que
o Estado de São Paulo, pro'

Pedro Noglleira da Castro
Foi promovido ao posto

de 2. Ten. da Força Militar o'

sr. Sub Ten. Pedro Nogueira'
de Castro que aqui 09u pOU
o cargo de Delegado de Po
licia,

de

De Papànduva

n' fOrma Dao pode

Olltras Notas: Como? si construimos casinhas
I

decantes parH enbele'lBmento da
Fomos seg-urament.e informa- cidade � n:JSso conforto, ter�mO$

.

dos que () campeonáto serrano <lue de�istir delas pan \ que fique·
promovido pela L. M. D, será ali um "monstrengo" que preju.
iniciado �m l\laio proximo vindou-

. dica ii Saud� Publica e ,a este li·
ro!

.

cada cidade?
.

O America de Rio dos Poços Destaque V. Excia. um funcio-
partic1para do campeonato, -depen- nario para vêr de perto o estra-
d�ndo somemte, de um pouqninho go produzido e a r'fizão de nossas

de boa vontade dos dirigentes queixas.
da L. M. D, E'

-
.

I ltsperamos, pOIS, (. o a. o con-

Têlegrama de ultima hora in- ceito de V. Excia, exig:ndo g

forma' Que fi embaixada do Tupi demolição de tão nefasto forno
vira. composta de 30 elementos e que

1
a serragem daiS fabrica!">

d€v�ndo chegIH sexta f@ira de eja puxada em «::�rros ou cami-
trern. nhões para outrQ local.

'liníversancc

d� coI�gas
"O Patriota"

Viu passar a 20 de mar­

ço ultimo, os seus i33
anos de lutas ininterruptas,
33 anos de dificuldades veu­

cidas, de abnegação, de in­

compreensões, 3i3 anos de

penas e sacrificios, porque
pobre nasceu 6 ilibadamsu­
te pobre vai envelhecendo
o nosso valoroso colega "O

Patriota", que se 'edita na'

progressista cidade de Bae­
pendi, Minas Gerais, que
tem como redator o ir. Ma-

, rio Lars e editor proprie­
tario o sr, José Vieira Man­

'ISO, que nos dá a honra de
sua permuta.

"A Imprensa"
- Vinte e oito anos dê vi­
da . jornalística completou
dia 4 do corrente a nossa.

colsaa a "A Imprensa" que
.sob a direçãe do sr. Cid Gon­

zaga se publica em Caçador.

Aos distintos colegas os nos­

sos cordiais cumprimentos
e \lm _ Jutur.o. promissor,

Tome saude usando,
como. aperitivo, o.

grande estomacal

Biitter Aguia

{) povo em geral sabe, que
existe diversas turmas de
conservas de estrada, por
conta do Estado, trabalhan­
do nas estradas de rodagem,
tanto em nosso Município,
comu em todos QS demais,
aliás, nem será uecessario
escrever isto.

Mas, a verdade 6, que
talvez' tenha alguem que não

saiba que existe uma dessas
turmas que é dirigida por
um filho de um senhor fun

ciona-io, e que tal dirigen­
te, é cheio dos preparos pa­
ra o bom andamento dos

serviços dss nossas estradas,
mas o que lhe falta, é von­

tade de trabalhar, ou, talvez,
espírito de administração.
A turma é verdadeiramen-.

te bem orgauisada, mas mal

dirigida" porque,' o senhor
"feitor" em vez de estar

sempre junto com os demais

operários. deixa um tal "seu

encarregado", que nada mais
sabe fazer, a não ser tirar
terra das valetas onde esteja
enxuto, porque não pode

Toqàe de alarme
da Saúde

pés
molhar os pés. e os demais

operarios fazem a obriga­
ção, seguem o exemplo de
seus chefes.

E por tais motivos estão
j
as estradas no trecho per­
tsncente ao dito dirigente,
em perfeito estado de a­

narquia, boeiros e pon­
tilhões arrancados, fora os

buracos e 'mais buracos che­
ios de agua ne meio da es­

trada, alguns trechos quasi
transformados em banhado,
porque lá é perigoso traba­

lhar, precisa molhar os pés.
Esquece-se porém, o nos­

so amigo, "feitor" da, turma,
que está ganhando pata, tra­
balhar' pelo progresso de
Sta. Catarina e para o' povo
ter estradas para transitar;
e não para montar em um

cavalo baio e ir contar ane­
dotas aos eperarios debaixo
de uma boa sombra, ou sen­

tado DO barranco 'onde não

haja humidade.

Por hoje é só.

Um vigilante.

em- b�Deficio
PÚb\U(â
É pelo nosso bem, pela sau­

de de nossos filhos, pelo asseio
de nossa .cídade que apresenta­
mos li! V. Excía. este memorial
na certeza desermos atendidos,

. Canoinhas 21 de abril de 1948
,

(Seguem-se numerosas assina-

turas).
.

N. da R.- .A reclamação é justa
esperamos, nós, tarnbern que o

sr. Prefeito e o sr. dr. chefe do
Distrito

.

Sanitário atendendo o.
pedido tão cabível, pelo bem
da Saude Publica e da Iimpesa
da cidade.

dizirá no próximo ano, 6 mi­
lhões de sacos de assucar.

\

Clube Atlético Tupi, de Gaspar ,r America F. C.

Rio dos Poços, o grande encontro para o dia

l' de Maio no Estádio Municipal
Ja é de conhecimento geral

que e renomado esquadrão de
Clube Atletico Tupi de Oa&par
exibir·se-a em nossa cidade en­

frentando no seu dia de estreia,
sabado proxin,o, o Amirica F.C
de Rio dos Poços. Grand� inte·
nesse v�m envl>'lvendo este
"r.:atch". visto que nele teremos
a oportunidade de presenciar o

desempanho dos "crak" que com­

põe um dos melhores conjuntos
do Vale do Itajai.

.

E uma grande novidade o con­

,junto visitante que Índiscutivel­
mente muito promete realizar no
embate.

O America formsra ..mais ou·
menos assim:

Altair, Arlindo.e Velico Pe-·
drinho. Alfredo e haltino Tarches­
ki, Quininki, JOãoiinho, Emilio e

José.
Preliminar:

Interessante preliminar será
re!:llízada às 14 h,oras entre os

aspirantes do America Q Aymoré
F. C de Arroio Fundo.

Dqmingo,. dia 2 Ipiranga
e 'Tupi,

. Após seu primeiro encontro'
com o Arnerica, e Tupi enfrenta·
rà no Domingo proximo o nosso ,I
lpiranga, sendo impQssivel des­
crever a ansiedade çorn que é

. agua rdada essa peleja. Consta
que o Tupi virá reforçado por
elementos de destaque, tais como

Teixeirinha de Blumenau e outros.

2°. O pó queimado levanta pelo Seu Albiní), não se afóbe!
vento penetra por toda a parte
sobre as roupas- de cwma, de

mesa" 'até dentro das panelas so­

bre o fogio e vasilhas 'CO!11 agua
potável. .

3. Amontoa-se sobre o telhado

errtupindo as calhas da coberta.'

4.' Súja a roupa lu�ada que" Ao que vemos, a_gota, se. fi-
está no coradoro ou no arame 'zeram outra apunçao, se tlra-

�
,

.
rem mais alguns algarismos o

5' Uf!1 pengo pari?! a saude jogo fica zéI'O a zéro. Aguas
das crJançss. Amanhecem' elas passadas. Deixamo-las. .

com as nsrinas chei,ªs desse "mal·
'

dito pó o qus por certo, deve Finaliso dizeNdo 'que não. res-

constituir grave perigo para a su- ponderei, por �emqualllto as Ja­
udl2. murias de seu Albino, o homem

é habituado á lida. Vá 'escre""
vendo v\?rdades ou não e eu.

continuand a lê-las com prmzel-,
esperando ,sempre, o cumpri­
mento das pro.messas.

" ,

Ao sr. Prefeito Municipal e ao

sr. dr. chefe do Centro do Saude
foram dirigidos () abaixo àsslna­
do que segue:
Os abaixes assinados proprie­

ta rio e locatarios de casas situ­
adas no perímetro urbano, proxí­
mo as fabricas "Itiberê S" e

União Madereirs vem perante
V. Excia, expor o s��lIjtilte:' essas
fabricas possuem ali um caixão
de tijolos, para a queima de serra­

gem produzida, e que prejudica
seriamente os reclamantes:

Concl. de pago externa

zer que e. U. D. N. venceu aqui
sô por 40 votos,

. Logo após a

apuração publicaram,um nume­
ro mais de 100% acima dele.

1°. A fumaça produzida .. rnbre­
nha se casas a dentro deixando

paredes e forros em miseravel
estado.

Papanduva, Abril de 1948.

Pautino Furtado de Mito.

6. A serragem que serve de
aten:o apodresse exalando mau

cheiro.

7. Uma visitadora do Centro
de Saude aconselhou a que todos

nós nos inuáassemos dali.

Contra. a febre Aftóstll.
dos bovinos, �quin08

e sumos:

"Scrovitd" i
• . I

Tem para [Jwnta 'entreg2!
I

Á. fifH'cindo· & CiRo I �

i
Preçe LflUro Müllern. 6 ii

CANOINHAS j i
,I

'=====:=========/:::::.:.:
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CORREIO DO NORTE

Leghorn 8<9 üanoinhas
Caixa Postal,98 - CANOíNHt\S-Santa Catarina

Criação til:' Leghornes brancas." rigorosamente selecionadas
, pr-o/IORE' f�'

• C .\ •.• INDIVIDUAL

Ovos pi incubação.
Piintos de 1 dl[,.
Aves p/ reprodução.

Carneiro de Carvalho

Saulo Carvalho
fJ�DVOG f4,DOS

Dr�

CANOINHAS

Inventario", Cobranças, Contratos e outras Causas Cíveis e

Comerciais. � Direito Industrial e Legislação do Tmb3Iho._:_
Naturalisaçôes e Titulos Declaratórios. - Causas Criminais.

Corre�pondente� no RIO, fLORJANOPOLIS e CURITIBA

Escritório á Rua Felipe Schrnídt s/n

Caixa Posta! N. 13

Junto ou em partes
,Duas chácaras nos sub-irbios da cidade Ide Canoinhas, umas das

mais bonitas e valiosas deste lugar; limitam-se uma C0m a outra,
com a area total de 84,00 mz Distante do quadro urbano 500 a

600 metros. Contem: terra boa, cultivada 'e cercada de arame,
Todas as instalações pata criação, tres boas casas de morada

corn luz .elétrlca instalada.
'

Importante-c-Boa agua corrente, suficiente para instalar um fri­

gorífico, ou qualquer outra industrja.

\ Aceita-se proposta de sacio para montar qualquer industria nas

mesmas.
Mais informações cO,m o propríetario

ALVARO UHLIG ;" Cano§nh�$
.'--�------�--------------------------�--�-�--�-�

en

Dona Maria
ii cábelereira

avisa' ás clientes
que se mudou para
á rua Major Vieira,
defronte do consul­
torio', do snr. dr. Cle­
mente Procopiak.,

.. .

Labo,ràíorio Brfiggemann
FLORIANOPOLIS ,

Sta.' -Catarína

ALUGA-SE
Aluga�se uma casa, sita

a' rua ViiIal Ramos, para
'fim comercial, ou pensão.

Tratar com Antonio Ber­
tOD. Oficina mecau.ca Pro-
copiak. 2x2. <

Vende-se
Vende-se uma casa nova,"

envJdraçada, ' confortavelj
com 8 por 16 mts. com dua's
datas proxima a fabrica Hí­
berê-ou troca-s:e por um ca­

miD hãio eu!' ,< perfeito· estado
Para v�r(e;trata,r com Sil·

ViDQ 'eu.ba�:)' " 4x2

Laboratorio 'Briiggemann
\ �LORIANOPOLIS - Sta: Cataripa

Cirurgião dentista

Dentaduras anatomíeas, pontes
e pivots de' acrílicos, etc.

Sras.
\

Lavadeiras
U$8rn o Sabão

melhflf ® mais ecanomico
FabrlCÉldo por

H��IK� & M�tz��i Urra,
MarciIio Dias

tanotnbas -- .Sta, 'Cafarina

Sapatos de Senhoras

Concertos em geral como sal­
tos quebrados e defeitos de fa­
bricação,' concerta o sapateiro
com oficina lá rua CeI. Albuquer­
que, perto do Centro de Saúde.
Procurem

\)' J '

Grfigorio, Sumanoski

Dr.'Cubas
_M�di�o

Operações -- Partos

Doenças de .ssuhoras
Atende chamàdos a qual quer hora

SilVIO A. MAYEH

puro, é a vida de seu

,
estomago,

.
'

N�gocio de oca$ião

Vendem-se magníficos lotes ,de
terras de cultura nos lugares:
Tira Foge, Bela Vista do Toldo,
Lagoa do Sul, Serra' da Lages
e Campe dos Bueno,' neste

munícípie, teclas servidos' de
estradas carroçaveís.

Preços e ínformações com

João dos Santos Corres. Sob.
em bela Vista 611.'> Toldo.

flfencão, Srs. Uidianfes
o Hotel Central de Jaraguá

do Sul, resolveu reduzir seus

preços em geral, oferecendo
ainda, grandes previlégíos aos,

Tenha um estomago '

,

fqrte, US(\l ndo
_)

Bitt;er A�u Ia puro.

I

VERSOS P',RA
CANTAR

[Lútú Zico e Julió Man\) ,.

Foi lá em Paula Pereira,
Que a historia' começou
fizeram uma rum nova

Que o governo não pagou.
- Ternos qU!=l esperar Os cobres:

Coitados dos operarios.
Deram murro iii valer,
Para no final das' contas,
Nem cruzeires receber:

,
- Demora mas eles recebem.

o mesmo acontecimento
Deu-se lá para o Pinhal,

I Foi 'reformada a estrada
Que chamou-se eleitoral.

� Deu que fazer e esta dando.

\ '

Maceió - Na localidade de

Lagoa da Pedra .l'l,lUoicipio de

Palmeiras, as crianças Teresinha

Silva, aascida a primeiro de De­
zernbro de 1940' e Manoel' Con­
ceição Silva, nascido a 'tres de
Outubro de 1943, não crescem

normalmente. Ambos são filhos
do trabalhador sertanejo João Ar)- ,

tonio Silva e sua esposa Merce­
des Maria da Conceição. Terezí­
nha mede Setenta ceatimetros, pe­
sa um quilo e 830 gramas. Ma­
uoel tem"_4:4 centimetros de altu­
ra e pe�a somente um .qutlo .e.
425 gramas, cllb®ndo ambos na

palma ,da mão, . pois sãQ muito

leves. Os meclícos pediatra� cs- I
clarecem que as criáças que ,nas­

cem com menos de um quil0 ja­
m'lis sobrevivem, pod!>.ndo cha­
rnarse atrepesicos �s irmãos de

LlIgoa Pedra. Os garotos cOl1s;i\uem
evidente anorma.lida�e; gosam de

saúde e sãQ espertos' como 'os

A' gaita toca sentida
'

,

Toda sorte de canção, '

Para alegrar nessa gente
Em tão má situação;
- Si não fOSS61 '8 musica tava

tudo, fuzilado.

Tanta creança magrinha
Sem ter pão para comer,

, Ernquanto que os roedores
Tudo tem" para rser.

,

__:_ E comeu como cavalo de raça.

Vamos dar por terminada
Esta nossa 'narração, ,,'

Viva a tal democracia,.. ,

O cafe, o chirnarão...
- SeJTJ chimarrãoa coísa seria

peior.

o zebu VéU Ser .resbílíràdo
Neticras procedentes' do Perú

informam que chegou áquela re­

publica do Pacifico um lote de

duzentos reprodutores zebus, ori­

undos do Triangulo Mineiro.

Adiantam (JS informes que os

repredutores brasiléíros tiveram
a melhor acolhida naquele parz,
demonstrando 0S criadores perua­
nos grande interesse fia aquisí-
.çao dos mesmos, coma, alias, re­
centemente, já oco.reu em ,outros'
paizes

,
hispano-americanos.

Esses fatos demonstram . que
enquanto ne Brasil, provtdencias
autieconomícas conduziram nos­

sos criadores de
"

zebús, á deba­

ele· financeira, nOSSOl! vizinhos se

aproveitam para impertar os 'mes­
mos zebú, para melhorar os seus

rebanhos. Isto mostra também o

grande valor econornice do gatl(l

indiarro e abre perspetivas de um

futuro melhor para os' nesses cri:
adores.

No quílornetro 13, da estrada Colonia' Vieira: Barbaquà,
-

Paióes; hervais em franca produção. Tresentos pinheiros em pe. 16 CONSU LTA,S,:--
alqueires de terrenos de Capoeira e 39 alqueires de calva. Casa 7,30 - 11 ,30 e das 1,30 - 6 horas
de morada.

.

Informações com o' sr. Oady Nader. ' Praça Lauro Müller

Rs criãI!_cas Càber�
na palme da mão

Madeiras para, o exterior

Observações. 'feitas pelo Escri­
tório de Expansão Comercial do

, Brasil em Nova York, junto aes

importaderes de madeiras dos E:I!- '-(
tados Unidos, trouxeram-lhe a

convicção de' que O pinho do
Brasil poderá obter maior aceita-

,

ção naquele país, desde que apre.'
sente índice dé secagem seme­

lhante ao do pinho americano,
garantindo os imporiadores me

lhor aceitação naquele mercado
das made n,IS preparadas era «Kiln s

dry» (secagem artificial' em estu­

fas).
Ao mesmo' tempo sabe-se que'

o Ministro .da Fazenda resolveu
autorizar o I. N, P. a permitir á

exportação meu�al �e trinta. me

tros cl,lblcOS de lamInas de plnhü.
par",. o' Uruguai, elestin.ucl9s á Fá
brica NacioflaJ ele Maaeiras CO�lí'

pe,nsadfls' daquele país.

"-'..1

demais garotos, apesar ,de serem

quasi <hipotese� de gente.
"

,
" \
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fi o'iuersá,rios
.\Farão .anos dia 29 a galante

srta Enedina, dileta filha do sr.

Andre Drapka, de Felipe Schrnidt;
a sra, d, J1tUa virtuosa' esposa do'
sr. Etiseu: 5a rce los,

Dia 30 'as meninas Anéte que-
"ri.Ia filha do sr, Oriornar Sçhaidt
residente em Divisa; Ivete Marilda
filha do sr .•Vicente Gapski] a sra.

d. Catarina virtuosa esposa do sr,

Noel Pinto.

Transcerrerá dia I. a (data nata­
licia. das sras, Dona Zilda, digna
conserte do advogado sr. dr. Riva­
davia Correa; Rosa esposa do sr.

Francisco Beckert de Tres Barras.

Festejarão dia 2: seus aniver­

sarios, a sra. d. Rosa digna eS·

posa do sr. Marciano Teixeira; G

sr. JoãO Betega jor. o menino

Levy, filha d .. ·

sr. Leniro Wendt
de Tres Barras; o jsvern Paulo
Salomão, impressor deste jornal.
Dia 3; o sr. Brastl Fagundes:

Leoni, filha do sr, Fr anciscs Pe-:
reira, do Toldo: á 'distinta srta.

Julia dileta filha do sr, 'José Va.,
lente e exma, esposa. fino orna­

.

meato ds nossa sociedade: a srta
Ruth Friedrich.

Festejarão dia 4: o sr. Ubaldo
da Silva; da gentil senhorita Ma-

. ria Dolores filha do Sr>. Ubaldo
Silva, e or?amento d� nossa elite. ,Id vs senhorinhas Gersil filha do sr,

Drausio Cunha. Irene filha do Sr,

Carlos Kcehler, de Marcilio Dias,

Transcorrerà dia 5 o aniversa­
·rio do sr. -Acácio A. Pereira, rc­

sidente em Curitiba; do - menino
.

Olivir filho do sr. Pedro Pereira
do Rio dos Poços.

. , ,

'Farãp anos dia 6; a. garotinha
IZil Maria, fdh:\ do sr. Nei Ma­
chado. dos srs.· dr. Osvaldo de

Qliveira, Oliver Becket de Trl"S
Barras; das Bras d_ Zilda esposa
dó sr. Francisco f'ernàGdes Luiz;
Isaura-esposa do S:. Alipio de ,

Barros. os menino� Vinicius Luiz
filbo do sr. Wenceslau Gapski;
Sezinio filho do sr,l Henrique Wal­
dm3.nn de Encruzilhada. '

Fizeram anos dia 27, o sr. Alfredo
Lopes de Oliveira.

.-

Di�_ 30: O sr. Nestor da Cunha
Ra!Ilos.

-

Dia t. o sr.IJoão Greinert.

Parabens do 'Correio do . Norte.

NâS(iolentos
FlOrIU o lar do. sr. Manoel Le·

andro ül)nçalves _' Julieta Gon­
çah es com_ o lusçimento de .um

garoto c!:lamado Danir Antonio.

Felicida/des.

Engalanou-se o. lar dó sr. Wal­
demi1'o Gorniski e de d. EVRldina
Roclrigue�s com o nascimento de
um 'garotinho que se ch>'imará

Sergio Roberto. Parabens.

Deram·nos 0- praur de Suas vi� .

sitas (') sr. Jené f(urcÍl dt' Fartu,-.
ra;' as senhuntas N,lma Vidra,
filha do sr, João. V(eira; Olivia

• Veiga filha do sr. Josá V<::iga, e A­
rilda filha do sr. João Peters,
Muito, agradecido.

Noivos

RDa; 1 Canolnbas,

\
Contratou 'casamento, o sr. José

Meisrer com a srta. Reny, filha do
sr, Valentim Pascoal, de Mafra.
Felicitamo-los.

'
.

Os 'peneus ,do B·ep,ínjéla
entra vez estão sen­

do vulcanisados
Domingo é dia de bater papo.

Já alguns dias que não sabíamos
parte do nosso gosado amigo
«seu» Berinjela, POJ acaso, mui­
to du vidosamente, tivemos no­

ticids que nosso repórter- amador
estava novamente na oficina vul­
conisando o peneu, cujo remendo
saíra � o deixàra em ·meio do

, caminho, sobre as agudas aréstas
do macadame das ruas. Mutto
bem. Rumamos ao Hospital, lá
no alto do serro, onde,' qualquer
dia, nem o carro 'o' «Mudo>
poderá subir, por falta de estra­
da . Mas ... arrastando os pftneus,

.

como dis seu Birinjela, subimos
á montanha. Sól -de rachar
abóbora e de queimar ramos de
'arruda. \

.

Entramos no edifício. Bem rece­

bidos fomos' pela Santa e virtu­
osa irmã Superior. )

Perguntemos por «seu> Berin­
géla.

_. Ah! Sr.. ha tanta falta de
quarto que' ele escolheu o quar­
to de eisolarnento» para lá ficar.
Fomos diretamente ao' local.

Num quarto está o mestre Ro­
dolfo com o <carão> inchado de
tanto tocar contra-baixo e no

outro, claro, espaçoso, limpin­
ho; cheio de flú�sf.s, birié's € ca­

df'iras o nosso Biringf'la, esti­
raao numa catre limpa, claro
come 'já dis5e, como seus pen-
samentos.

.

- Benrinjéla. amigoi ,

. - Eh! r8paS,com esse Sól de
fi1Z,�r cachorro eoloq H'cer?
- A obrigüção de fazer-lhe

visit�. I

Dank schenn. Pois eu estava
com saudades de vO,cê, Cheguei
aqui meio Hmuado. aborreci-,
do, com o peneu vasi1odo por
toda parte. Vim no auto, do Alti­
no Rosa. Auto de classe. Tem
isqueiro eletrico, radio e sei lá
mais o quê. Bondade do Aitino.
Não cobrou a passagem a que
muitobem me.fez.Instalei-me aqui,
quieto. sozinho, não oiçG baru­
lho. De dia, em certas horas a

algazarra alegre da garotada no

Grupo e noColégio. À noite dois
ou m2is _ç8valos bimbalham os

sincerros aqui pelas imedições.
Tanto lageano <devarde» por

al, e nenhum se lembra de vir
buscar esses sincerros,é só rio que
penso. Ha tambem um cachorri·
nho de pobre, desses que se

lev�mtam de manhã, correm a visi­
nhaçJça, acham osso, já bn,neo,
de t'anto !)er lambido, Hbocanham
o t81, leva;n'nó pr,a sombq e dão
d Q d ; 1-e roer. uan o se .canç8m, (.el·
xam-no. lambem solenes R bar·
riga algumas vezes, vao,na latR
de ngufl das galinhas bebem
seu" goles e saem de barriga
cheia para irem GlebrlÍxo dó sou'

lho pra· de noite fazereljl baderna .

- Qu�r dizer que está con­

tente?
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C. N. Regional .

Dia· 1. de. -rnaio na quadra de vo­

lei baal do Grupo Escolar «Alrrii­
rante Barroso» defrontar-se-ão 2

possantes equipes. de volei-baal
de «Instituto Sagr. Coração de

Jesus» e do eAlrnirante . Barroso»
Esta será' $e� ••

dúvida alguma
uma partida sensacional, COm lan­
ces espetaculares ,e que todos a;

guardam cem ansiedade. O colé­
gio conta em suas fileiras com e'

lementos de real.valer como, Ruy
em grande \ forrna; Duilho uma

nova aquisição; Amaro que sem

duvida é o melhor elemento co­

legiaT e ainda Garça; Ivo, Hugo e

ainda reservas de grande valor,
Na equtpe do' «Almirante Bar­

roso aparecem os não menos va­

loroses componentes. Osvaldírihe
um grande jogador do valei; Bar
tista em sua melhor forma. Pe·

h· 'iti
•

fdrin o em cspetacurar arma sen-

do este o mais esforcado e premis­
sor jogador do "A!mirante Barroso"

.

Teixetrinha, esferçadissimc; Vai­
dorniro Getulio todos em urna for­
ma especiàl, e ainda Alcides .«

melhor dos reservas,
Portanto dia i:' de maio não

pérC21'I. esta luta, sensaciDnal do
volel local. Esta' contenda será
disputada em melhor de tres; sendo
esta a primeira partida.
E não esq\leçar dia �. as 10

horas da manhã �á grande pugna:
"Instituto Sagrado CoraçãO de

Jesus": x G. E. A,Imirante ,Barroso

Alegre, rapaz! Ha també'fn,
um cflsHI. de curujas que tem
ninho aqui nr.s imedições. O
tal d'e «rasga mcrt;dha ». ElA pas­
sa as 2 horas, aíi:J(,18I1dô a tesou­
ra:- tic, tic, tic; lic, tic, tíc, e o ma- I

cho velho vem·depois e rasga a

fantasia; - si eu fosse um me­

droso pensaria qu� estavam ago·
rando a morte ,de alguem, mas

não é não, é sina do bicho can·

ta,r daquele geito.
- E os peneus C0mo vão?
....,. ·Mal. muito mal. Mas ia

conb;mdo. esse � quarto tambem
serve de Maternidede.

DeDais de velho, bater
com os costad�s na Maternida-
de!... ,

- CoisBs dtl vida! Fei por
estar aqui, que no dia . ferüláo,
dona Estefana farejou qualquer,

coisa e apresentou-se no meu

quarto. Mas esta'lll tudo normal.
Ela, coitaGla, veio. visitar

.

os ve­

lhos, o que agradeço.
E a vida continua... como di-c

zer os' plumi-tivns lá ·por fÓftL
Não sei o qlle vai acontecf'r.

Mas os meus assistentes, nntprn,
disserém umas palavrHs comori­
das e dificeis um Daro o outra,
que eu traduzi:. 'VnlllO'5 cortar o
«dedilo» desse velho amo!,JtJk!
E me parece qllC o artrlh,) Vã i
p'ro barro antes do dono. Pobrtll
compBnhdro de seS5enta e pou­
cos 8\.."008. Tanto. -bicho de pu I.

UlnmIllj
'.

Seu Aloino, não 88, afóbe!
o sr. é muito apressado \

em

dar explicações e sempre Ióra
· da verdade na defesa que pre­
tende fazer.

Por exemplo: vem dizendo
que eu combato a pessôa rlo
Intendente de nossos pagos. Isso
não é verdade,' Não tenho com­
batido. pessoas, mas sim a falha'
administração delas. Si apon­
tei a necessidade de substituir
tal autoridade, foi, naturalmen­
te por me interessar pelo pro-
(gresso de Papanduva. Refe-'

rindo-me á fraca verba destina­
da ao nosso distrito foi baseado
em dizeres dos nossos gover­
nantes, apesar de estar conven­

cido, que tudo isso era pretex­
to para deixar as cousas cerno

estavam.
.

Si em 1947 foi pago, por des­
pesas,a quantia de Cr$ 90.000,00,
em serviços aqui, explicarei que
a aplicação de tal verba, em

· parte, foi de p0UCO proveito de­
vido os erros de administração

· verificados na construção da es-
trada do Pinhal.

-

Si a rel1da daqqi' é pequena
não excusa de

. culpa a adminis­
tração, porque' é logieo, 0nde
não ha ordem não pode haver
progresso, le nada disso exi�ti�­
do vai faltar o dipheiro.

.

Dizem que não me querem
mal pelo fato de combater o

P. S. D. Seria toilice se mal

quizessem a um cidadão sómen­
te por não lhe seguir os passos,
nem lêr pela mesma cartiiha:
...;.... o sentimento cristã_o sobre­

põe ,ao politico,
Si falo das promeSSIlS dos

pessedistlils de dar um' grupo
escolar a Papanduva nãõ digam
que estou fazendo politica. Não
devemos esquecer1. qu'� os poli­
ticos prometeram muitas esco­

las ti! muitGls grupos em vespe­
ras dos pleitos. Constroem es­

colas mas destróem outr,as co­

mo há. pouco tempo fizeram as

autorid&des que o sr. tanto de­
fel1de.

'\

Não ficarei em má posiçã@ se

o sr, Gevernador mandar cons­
truir o Grupo aqui, pois é sa­

bide que ele não somente apli­
cará o dinheiro sdos-pessedístas.:
mas sim de todos nós. '

Si ele como 'disse: '«tirà� de­

quem tem muito para. dar a

quem tem poucos e COI!) isso
fizer o Grupo, também não fi-.
co' err, má possição, porque a­

qui a maioria tem mesmo pou­
co, ficarei servidó.satísfeito como
os

_
outros pais de famílias.

Jamais duvidei que (1) sr. O­
tavio tenha muitos servicos em

projétos e que já realíseu al­

guns. Não era preciso, portan­
to, que o sr, apresentasse pon­
tes e outras coisas que ele vai

fazer, E' meu desejo que. esse

honrado cidadão faça uma ad­

ministração criteriosa, pois ele
é «Tabalipa». Dinheiro nãe lhe
faltará, foram creàdos mais im.­

postos,

Nunca estou mal informado
sobre 0S pontos que, me referi,
são eles vistos por quem quer
vêr.

E mais uma ves é mentir, di­
'\

Conel .. em pago interna

"-f..

Caxias F. C.

ga> que criou e 'tanta topada
dt'U pelas pedras do caminho
da vida.

Seu Berinjéld e"tav8 ficando'
triste, despedimo-nos para lavrar
essa croniGrl, afim de encher
e:::ta coluna.

Ele pede não esquecer a tnm­
bola €' agraJeceJ as visiLls que
tem recebido '

MANECO

�
O sr. Agenor' Gomes, Geren­

te dessa folha, por nosso inter­
medio avisa os interessados que
recebeu de Joinvile a' carta do
texto seguinte:

f

Joinvile, 20 de abril de 1948

Ao sr. Agenor Gomes
Canoinhas

Presado Amigo.
Anexo à presente Stegue o che-

'Cilue n; 38-;861, contra o 'Banco

Naciona� do Comercio S/A, na

importancia de Cr$ 1.200,00, re·
ferente as rífas vendidas pelo
amigo, aí em Clllnoinhas, e que
agora estão sendo devolvidas
pelo Caxias F. C., em virtude
da não re,alisação do 'sorteio do
automovel que estava sendo sor-

teado.
.

Peço desculpas 'ao presado
amigá, 1'or não ter devolvido
antes. Peço o obsequíQ aCUllar
o recebimento.

Sem mais para o momento,
- queira aéeitar u!ll abraço-

Do Amigo às ord�l'ls
José Gonçalves.
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